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    nota da publisher




    O que leva uma pessoa a ser bem-sucedida em sua trajetória profissional, seja ela como colaborador de uma empresa ou como dono de um negócio? A resposta para essa pergunta é o verdadeiro caminho das pedras, não é mesmo? Ainda bem que existem pessoas generosas como Renato Grinberg, que já trilhou esse caminho e pode ajudar outras pessoas a facilitarem o próprio caminho.




    Observador por natureza, Grinberg revisitou toda a sua carreira profissional, conhecida por seu inquestionável desempenho, e também fez um apanhado do que deu certo para profissionais que ele observou ao longo de sua trajetória como consultor de empresas e empreendedor. Neste livro ele compartilha os princípios de sucesso para aqueles que querem ser os profissionais e empreendedores do futuro. Ele nos mostra o caminho para tornar em grandes oportunidades cada etapa de uma escalada profissional.




    Aqui, Grinberg escolhe dividir com seus leitores o seu maior segredo: as Atitudes Extraordinárias fundamentais para uma verdadeira jornada de sucesso. Este livro pode trazer a você a liberdade para percorrer uma jornada de êxito, independentemente da sua posição no mundo profissional.




    Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI – CEO e Publisher da Editora Gente
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      prefácio


    




    Considerado o pai da administração moderna, o austríaco Peter Drucker (1909-2005), com quem tive o privilégio de ser aluno, sempre dizia que a excelência reside em encontrar soluções não triviais para questões não óbvias.




    Renato Grinberg faz exatamente isso neste livro. Ele nos guia por uma jornada introspectiva, em nosso âmago, não trivial, por meio de uma série de questionamentos que são tudo, menos óbvios. Em Atitudes extraordinárias, Renato traz indagações cotidianas com as quais todos nos deparamos e a partir das quais nos questionamos sobre a essência de quem somos e a direção de vida que tomamos. Algo que nos coloca rumo a um caminho ao qual os americanos se referem como: what it takes to be successful (“o que é preciso para sermos bem-sucedidos”). Essa jornada é pontuada pelo rigor analítico profundo com o qual Renato nos brinda mais uma vez, porém com a leveza que somente a experiência de quem fez, sentiu e refletiu pode dar aos insights contidos neste livro.




    Ao mesmo tempo em que a narrativa é íntima, o autor escancara as portas e as janelas de sua vida e de suas experiências, trilhando momentos de dor e de glória. Renato nos convida a andar em seus sapatos como em um processo meditativo. A partir disso, de repente o leitor se encontra fazendo os mesmos tipos de reflexões sobre sua vida e se desafiando a olhar para a própria jornada por meio do “lado B”, ou do relato não óbvio. Essa é a chave do sucesso deste livro, pois, como bons amigos, terminamos por não ter nada a esconder de nós mesmos nem do “amigo” Renato, que nos mostra o caminho para desenvolvermos e aprimorarmos as nossas atitudes extraordinárias em dez princípios.




    Ao ler e reler esta obra, um dos insights que tive reiteradas vezes foi de que não é possível ter sucesso na vida e na profissão sem desafiarmos todas as ortodoxias. Ou seja, é preciso questionar todas as crenças, normas e modelos mentais com as quais nascemos, crescemos e que, na maioria das vezes, também nos acompanham quando partimos deste mundo. Como o próprio Renato postula, não há um padrão ou uma fórmula mágica que aponte para um “caminho das pedras” o qual profissionais e empreendedores de sucesso podem seguir. Porém, paradoxalmente, o único elemento comum a essas pessoas extraordinárias é justamente o fato de elas não seguirem paradigmas preestabelecidos.




    Esses modos padronizados de viver, agir e ser não são bons ou maus, são apenas frutos de sucessos do passado que facilitam nossa vida e economizam tempo de reflexão. Entretanto, o prazo de validade desses padrões pode, muitas vezes, ter expirado. Por isso precisamos de pessoas como o Renato, que nos ajudam a refletir e a desafiar nossos próprios paradigmas para que não fiquemos presos a padrões que não funcionam mais. De maneira geral, a resistência à mudança é o ato derradeiro de pessoas e organizações que perderam o rumo... uma espécie de última tentativa de sobreviver de maneira totalmente irracional, como se abraçassem alguém se afogando na esperança de que aquele que se afoga seja o salvador. Pode parecer um último ato heroico de coragem, mas o resultado é inequivocadamente o oposto disso.




    Que a mensagem final que Renato nos deixa seja compreendida e aplicada, tanto no âmbito pessoal como no profissional. Que os cases, pesquisas, ferramentas e a própria trajetória de sucesso de Renato, apresentados neste livro, sejam um facho de luz nos conduzindo ao desenvolvimento de nossas Atitudes extraordinárias.




    VANDYCK SILVEIRA, PHD




    CEO da Trevisan Escola de Negócios


  




  

    

      introdução


    




    Nos últimos dez anos, por meio do meu trabalho como consultor, pude observar de perto como funcionam centenas de empresas e como milhares de profissionais e empreendedores se comportam. Depois de certo tempo, por mais que as empresas possam atuar em segmentos diferentes e os profissionais e empreendedores tenham formações, experiências e venham de culturas distintas, comecei a observar alguns padrões que invariavelmente acabavam se repetindo.




    Talvez isso tenha se tornado mais contundente para mim quando, em setembro de 2017, fui ministrar um programa de liderança para o governo de Abu Dhabi, capital dos Emirados Árabes Unidos. Apesar de já ter feito projetos em aproximadamente vinte países, nunca tinha trabalhado no dito “mundo árabe” e, obviamente, comecei a pesquisar as questões culturais e religiosas para que não corresse o risco de cometer alguma gafe durante minha estada por lá.




    O projeto consistia em criar e aplicar um programa de desenvolvimento para 25 funcionários do governo, que foram escolhidos a dedo entre outros seiscentos candidatos, para um dia se tornarem os futuros líderes do país em diversas áreas, como economia, urbanismo, segurança, transportes etc. Dividida em módulos, a iniciativa abordava desde aspectos de macrogestão até questões mais específicas de resolução de conflitos e gerenciamento de desempenho de colaboradores. Começamos o primeiro dia de workshop no domingo, pois nos Emirados Árabes esse é o primeiro dia da semana.




    Apesar de já haver pesquisado e me informado do que podia ou não fazer ou falar para respeitar os costumes locais, confesso que fiquei um pouco apreensivo quando entrei na sala e vi homens e mulheres vestidos com aquelas roupas típicas dos países árabes mais tradicionais, que são tão diferentes das que usamos no Ocidente. De qualquer maneira, segui com o meu trabalho e fui ficando cada vez mais confortável, ao passo que nos comunicávamos em inglês de maneira fluida e os participantes do workshop demonstravam bastante interesse nos conteúdos que eu apresentava.




    O programa consistia em uma primeira semana presencial e uma continuação on-line. Ao final dos primeiros sete dias, quando eu já estava no hotel descansando, me peguei refletindo sobre aquele período que passei interagindo com os profissionais do governo de Abu Dhabi e daquele mundo aparentemente tão diferente do meu. Apesar de ter sido um tempo relativamente breve, foram dias muito intensos em que passávamos o tempo todo juntos. Paradoxalmente, pude notar similaridades entre a forma de pensar e agir dos integrantes daquele grupo árabe e de profissionais de destaque de empresas com as quais eu havia trabalhado em diversos países. Isso me deixou intrigado e me levou a algumas questões. Por que especificamente aqueles jovens haviam sido selecionados entre centenas de candidatos tão qualificados? Por que alguns empreendedores e executivos que conheci ao longo da minha jornada se destacavam tanto em relação aos outros?




    Em suma, o que está por trás do sucesso de alguns, do fracasso de outros e da mediocridade da grande maioria? Minha “grande” conclusão foi que, mesmo descontando todas as diferenças culturais e particularidades desse projeto, mais uma vez os mesmos padrões das outras empresas e profissionais de sucesso com os quais já tinha trabalhado apareciam ali.




    Fazendo uma espécie de inventário de tudo que havia aprendido nesses anos, cheguei a uma conclusão mais importante do que a mera constatação dos padrões que identifiquei. Entendi que os profissionais e empreendedores com os quais havia me deparado ao longo dos anos e que realmente se destacavam justamente não seguiam os padrões baseados em paradigmas do passado que a maioria seguia. Eles desafiavam esses padrões e o dito senso comum. Prosperavam indo na contramão do que a maioria pensava. Eram exemplos do que eu chamo de pessoas extraordinárias.




    Sendo mais específico, esses profissionais desafiavam princípios que a grande maioria das pessoas segue cegamente desde que o mundo é mundo e que podem ter funcionado até certo ponto, mas que nesta “nova era” não são mais suficientes para levar as pessoas para além de uma vida profissional mediana. O mundo que surgiu a partir da pandemia de covid-19 acelerou muitas quebras de paradigmas que já estavam sendo anunciadas, mas que ainda encontravam resistência.




    Conceitos como transformação digital e home office já estavam nas discussões da grande maioria das empresas, porém, com a nova realidade imposta pela pandemia, esses conceitos saíram das mesas de reuniões para entrar em operação imediata e o que poderia ser considerado um conceito inovador se tornou o simples dia a dia.
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    Renato Grinberg ministrando um workshop para funcionários do governo dos Emirados Árabes Unidos




    Muitas vezes essas atitudes extraordinárias significam apenas mudar nossa óptica em relação ao mundo que nos rodeia sem ter medo de desafiar conceitos preestabelecidos. Só assim conseguimos enxergar o que estava bem à nossa frente, mas que não víamos porque estávamos “vendados” por paradigmas e crenças enraizadas não somente em nós, mas também em todos ao nosso redor. No livro Davi e Golias: A arte de enfrentar gigantes,1 Malcolm Gladwell (diga-se de passagem, um dos meus autores favoritos) nos brinda com uma nova visão sobre uma história muito conhecida de todos nós, a inusitada vitória do franzino pastor de ovelhas Davi sobre Golias, o gigante filisteu de quase 3 metros de altura.




    A história que aparece no capítulo 17 do primeiro livro de Samuel, no Velho Testamento, é o ponto central da obra, um clássico que mostra que nem sempre o maior e mais forte vence, e que é usada popularmente para motivar aqueles que enfrentam adversários muito mais poderosos. Porém, para Gladwell, a superação de Davi tem na verdade um viés muito diferente da moral original da história. Segundo ele, quem realmente estava em desvantagem na luta não era o franzino Davi, mas, sim, Golias.




    O gigante esperava usar sua descomunal força contra o outro guerreiro de infantaria. Davi, entretanto, nunca teve a intenção de se aproximar do gigante e lutar no “mano a mano”. Quando, em uma passagem da história, Davi diz ao rei Saul que matou muitos leões em sua função como pastor, mostrou como iria lutar contra o gigante filisteu: como um guerreiro de artilharia, ou seja, como um verdadeiro lançador de projéteis, usando uma funda (arma de arremesso constituída por uma correia ou corda).




    Estudos mostram que uma pedra projetada por uma funda daquela época equivale ao projétil disparado por uma pistola moderna de tamanho razoável. Ou seja, era como se Davi estivesse usando uma pistola contra Golias, que não teve sequer tempo de se aproximar do pastor para o combate. Além disso, cientistas médicos acreditam que, pela descrição do seu tamanho, Golias sofria de gigantismo ou acromegalia, doenças causadas por uma disfunção na glândula pituitária que gera um aumento excessivo do hormônio do crescimento.




    O indivíduo mais alto de todos os tempos foi o americano Robert Wadlow, que também sofria dessa doença. Ele morreu em 1940, aos 22 anos, com 2,72 m de altura. Os portadores desse tipo de distúrbio geralmente têm a visão dobrada ou são extremamente míopes. Provavelmente Golias não enxergava bem e por isso não conseguia ver Davi a distância e, muito menos, a pedra que foi atirada em sua direção. Portanto, levando tudo isso em consideração, na verdade, Davi não seria o “azarão” da história e, sim, o claro favorito para vencer.




    De certa maneira, a minha própria história de vida tem esse viés de Davi contra Golias. Quando deixei a música para me enfronhar no mundo corporativo concomitante com a minha mudança para os Estados Unidos, eu era um “franzino Davi” enfrentando um gigante Golias que se materializava diante de mim na figura de uma desafiadora mudança de área e de país (eu certamente me sentia dessa maneira). Mas acabei tendo certo sucesso nessa minha trajetória. Desde ter cursado um MBA em uma universidade de prestígio, a Universidade do Sul da Califórnia (USC), até ter trabalhado em grandes empresas como a Warner Bros e Sony Pictures e, já de volta ao Brasil, tornar-me um autor best-seller e palestrante renomado. Porém, sempre me senti o “azarão” que, com muito esforço, conseguiu vencer no mundo corporativo norte-americano, apesar de todas as probabilidades contra mim (ex-músico, brasileiro e sem experiência corporativa). Até que um dia, refletindo sobre a minha carreira, tive um insight diferente. A realidade não era que apesar de ter começado minha carreira como músico, havia conseguido vencer no mundo corporativo; a realidade era que justamente por ter tido o diferencial da formação musical (e não apesar de) é que obtive sucesso no mundo corporativo.




    Aos 20 anos, já tivera a oportunidade de trabalhar com músicos tão diversos, com tantas perspectivas diferentes e histórias tão ricas, que desenvolvi uma visão de mundo muito mais abrangente e complexa do que a maioria das pessoas da minha idade possuíam. Também já tinha uma experiência sólida de liderança, formando e liderando dezenas de grupos de artistas. Eu tinha uma disciplina exemplar, imposta pela busca da excelência como músico.




    Tudo isso me permitia estudar as questões e problemas de negócios de maneira estratégica e efetiva, como se fossem obras de Bach (1685-1750), Beethoven (1770-1827) ou Villa-Lobos (1887-1959). Por exemplo, para tocar com maestria uma peça de Heitor Villa-Lobos, como um dos cinco maravilhosos prelúdios que escreveu2 para violão, eu precisava analisá-la por diversos ângulos para entender que estratégias aplicaria para maximizar as horas de estudo que dedicaria a tal obra. Como em um planejamento de negócios, eu precisava criar planos de contingência caso algo desse errado na hora da execução da peça em um concerto ao vivo. Além disso, tinha uma visão diferente da maioria das pessoas com formação mais tradicional de como agir em determinadas situações e de como encarar problemas. Sem ter consciência plena disso, comecei, de certa forma, minha carreira no mundo dos negócios, navegando nesse universo das atitudes extraordinárias.




    Portanto, provavelmente, como o próprio Davi, as chances de vencer também estavam do meu lado, e não contra mim. Porém, para atingir o sucesso nesse novo domínio de atuação, não bastava ter essa possível e inusitada vantagem inicial. Tive que me reinventar, revendo conceitos e buscando estratégias que pudessem me conduzir a novos objetivos; esse conjunto de estratégias e conceitos que chamo de atitudes extraordinárias e que reuni em dez princípios é o que apresentarei em detalhes ao longo deste livro. Minha intenção é compartilhar uma série de conhecimentos, acumulados ao longo de anos como executivo, empreendedor e consultor, para ajudá-lo a se destacar em sua área de atuação. Eis os dez princípios da nova era dos profissionais e empreendedores de sucesso:




    

      10 princípios




      1. Desenvolver apenas o plano A;




      2. Ser multifocal;




      3. Agir antes de a ajuda chegar;




      4. Redefinir o conceito de proatividade;




      5. Usar “E” em vez de “OU”;




      6. Prestar atenção ao que as pessoas não falam;




      7. Enxergar no escuro;




      8. Ir além do “trabalho duro”;




      9. Celebrar erros;




      10. Tornar-se desnecessário.


    




    E você? Será que está atingindo todo o potencial de sua vida profissional? Independentemente da sua situação atual, se a resposta que deu a essa pergunta for um sonoro e inequívoco “sim”, então este livro definitivamente não é para você (mas como você já o comprou, aproveite para presentear alguém que você acha que poderá aproveitá-lo!).




    Porém, se você acredita que sempre é possível atingir patamares cada vez mais altos em diversos aspectos da sua vida profissional e está aberto para ouvir (neste caso, ler) provocações que desafiarão os conceitos preestabelecidos que tem sobre estratégias para atingir sucesso profissional, então este livro é, sim, para você!




    Logo, lhe faço uma pergunta: você está pronto para, junto comigo, se desafiar e rever muitas das estruturas em que a visão comum está apoiada? Tenho certeza que sim. Posso te garantir que nosso trajeto, ao longo dos próximos capítulos, estará repleto de exemplos extraordinários.




    São casos e histórias que irão intrigá-lo e fazê-lo pensar sobre algumas crenças, modelos, padrões e paradigmas que, embora possam ser consenso para a maioria das pessoas, merecem uma reflexão, um novo olhar. Meu papel aqui é instigá-lo. Estarei na próxima página te aguardando com uma provocação. Aliás, uma de muitas.




    Até lá.




    




    

      

        1 GLADWELL, M. Davi e Golias: a arte de enfrentar gigantes. Rio de Janeiro: Sextante, 2014.


      




      

        2 Em 1940, Villa-Lobos produziu uma série de composições para violão, os Cinco prelúdios, obra dedicada à companheira dele, Arminda Villa-Lobos. As peças marcam um ponto de equilíbrio entre composições iniciais mais simples para violão e obras consideradas revolucionárias, como as que integram os 12 estudos. Cada um dos prelúdios é temático: o primeiro é uma ode ao sertanejo brasileiro; o segundo, ao capadócio; o terceiro, a Bach; o quarto, ao índio brasileiro; e o quinto, à vida social carioca. ANTUNES, G. Heitor Villa-Lobos. Violão brasileiro. Disponível em: https://www.violaobrasileiro.com.br/dicionario/heitor-villa-lobos. Acesso em: 15 mar. 2021.


      


    


  




  

    

      capítulo 1




      Seja obediente aos seus pais, faça uma boa faculdade, trabalhe duro e você terá uma vida bem-sucedida




      “Nunca assuma que o óbvio é a verdade.”




      William Safire (1929-2009), escritor e jornalista norte-americano


    




    Quantas pessoas você conhece que seguiram à risca aquilo que os “manuais de boas práticas” pregam: foram obedientes aos pais, fizeram uma boa faculdade, trabalharam (e continuam trabalhando) duro e, mesmo assim, não conquistaram a vida profissional que almejavam? No espectro oposto, quantas pessoas você conhece (ou que já ouviu falar) que aparentemente não seguiram os caminhos “aprovados” pela visão mais comum, que, por exemplo, não cursaram uma faculdade de prestígio ou que nem se formaram e que atingiram vidas profissionais brilhantes?




    Talvez você já tenha tido algum colega de colégio ou faculdade que nunca tirava boas notas, que não parecia se interessar pelos estudos e que até aparentava ser preguiçoso. A maioria dos colegas (e professores) tinha certeza de que ele não se tornaria “nada na vida”. Mas, surpreendentemente, passados alguns anos sem ter contato com essa pessoa, por acaso, você a reencontra em algum evento ou rede social e descobre que ele ou ela se tornou um grande executivo (a), empresário (a) ou profissional liberal muito bem-sucedido(a).




    Isso já aconteceu comigo, mais de uma vez! O que será que ocorreu? Uma mudança drástica de atitude? Ou será que essa pessoa fazia algo diferente que lhe permitiu atingir resultados realmente superiores? Um dos aspectos que chama a atenção de todos que leem a biografia do consagrado físico alemão Albert Einstein (1879-1955), considerado uma das mentes mais brilhantes que já existiu, é justamente o fato de ele não ter sido um aluno exemplar na escola e até ter apresentado alguns resultados pouco expressivos.3 No entanto, podemos dizer que tudo isso é relativo.




    Segundo biografias mais recentes, que revisaram informações errôneas sobre os boletins de Einstein, fica claro que ele poderia ser classificado como um aluno desajustado, mas jamais medíocre. Aliás, antes dos 11 anos, Einstein já dominava a Física de nível universitário. O que ocorreu foi que a disciplina sufocante do ensino alemão gerou no futuro gênio uma aversão a qualquer forma de rigidez mental, a ponto de, anos mais tarde, ele definir seus antigos professores como “sargentos disciplinadores”.




    Portanto, no caso de Einstein, temos uma pessoa que não se adequou integralmente aos primeiros anos escolares por questionar muitas das convenções da época. Em paralelo, muito do que se convencionou dizer sobre a suposta mediocridade do alemão tinha, na verdade, base em dados equivocados. Veremos que em muitas ocasiões separar o que é mito e o que é verdade é uma tarefa árdua, seja no que se refere a biografias de gênios ou em qualquer setor da vida humana.




    FALSO OU VERDADEIRO? ALGUNS MITOS E VERDADES SOBRE CARREIRA E NEGÓCIOS




    No mundo dos negócios, como em qualquer outro domínio humano, muitas vezes seguimos conceitos que parecem fazer perfeito sentido; porém, quando analisados com maior profundidade, perdem completamente a lógica. Até aí, tudo bem, mas o problema é que nem sempre fazemos essas análises mais profundas e tomamos como verdade os conceitos que nos são apresentados. Acompanhe a seguir os casos de “falso × verdadeiro” e tire suas próprias conclusões:




    1 As pessoas confiam mais em completos estranhos do que em seus próprios chefes




    O senso comum nos diria que essa obviamente é uma informação falsa. Porém, uma pesquisa conduzida pela revista Harvard Business Review revelou que 58% dos entrevistados disse exatamente o que o enunciado afirma.4 Eles confiavam mais em estranhos do que em seus próprios chefes. Essa é uma informação bastante perturbadora, já que um dos fundamentos de uma empresa de sucesso é que exista confiança entre funcionários e líderes. Contudo, confesso que, dada a minha experiência lidando com executivos e baseada em diversas situações vividas com alguns chefes, essa estatística não me surpreende.




    Lembro-me particularmente de um executivo que me “ensinou” que eu não podia confiar nele. Vou chamá-lo aqui de Michael. Por alguns anos, sentávamos lado a lado em um escritório do tipo open space (cada um de nós dirigia unidades de negócios de um mesmo grupo econômico). Ele era o que se chama de “prata da casa”, ou seja, tinha desenvolvido toda a sua carreira nessa mesma empresa. Tínhamos um bom relacionamento e nosso trabalho em conjunto parecia fluir bem.




    Porém, como tudo o que é segredo em uma empresa eventualmente todos acabam descobrindo, fiquei sabendo de algo um tanto quanto inesperado. Acabou chegando até mim a informação de que Michael constantemente difamava o meu nome para nosso chefe e, também, para alguns funcionários da organização.




    Mas eu custava a acreditar que isso fosse verdade e caracterizava aquilo como uma simples “fofoca corporativa”. Mesmo porque, em nossos feedbacks, o meu chefe nunca tinha apontado algo que me indicasse que eu não estava indo bem em minha função ou que alguém tivesse feito alguma reclamação sobre mim.




    Bem, as “máscaras caíram” quando o meu gestor, em uma viagem ao Brasil (seu escritório ficava na Europa), marcou um almoço comigo que, estranhamente, Michael havia coordenado. Como os meus resultados estavam particularmente sólidos naquele ano e como nunca tinha recebido feedback algum que indicasse algum problema na minha condução do negócio, pensei que tal conversa pudesse ser possivelmente um indicativo de uma promoção ou um novo projeto mais estratégico ou algo assim. Enfim, algo positivo.




    Mas, para a minha grande surpresa, a conversa tomou uma direção totalmente diferente. Ali me inteirei de maneira clara e inequívoca que o que eu achava serem simples “fofocas corporativas” já havia se tornado a pura realidade. A conversa era para me dizer como a minha “personalidade” não estava se encaixando com a cultura da empresa. Como a minha tendência de sempre buscar maneiras que chamava de “mais eficientes” estava “comprometendo a cultura de dedicação da empresa” (eu sempre rechaçava a ideia de que qualquer funcionário da minha equipe virasse a madrugada trabalhando em projetos. Obviamente, isso poderia acontecer em determinadas ocasiões e fazia parte do negócio, porém o problema era a exceção se tornar a regra).




    Em resumo, eu tinha me tornado uma “má influência” para o ambiente corporativo da empresa. Mas, reconhecendo que eu gerava bons resultados para a empresa, me ofereceram uma posição em que eu interagiria bem menos com os outros funcionários e continuaria contribuindo com a organização. Uma espécie de movimento lateral bem estranho.




    Confesso que fiquei atordoado com a notícia e, por um tempo, não consegui raciocinar de maneira clara. Contemplei a possibilidade de que poderia estar realmente “pisando na bola” e, talvez, então, faria sentido aceitar aquela nova posição. Passados alguns dias, com a mente mais clara, após ter refletido longamente e, principalmente, após ter conversado com a minha esposa, a Dani, que ajudou a me “lembrar” do meu valor, percebi que não fazia sentido aceitar aquela oferta. Ela, mais uma vez, como havia feito há tantos anos, quando eu estava mudando de carreira, me resgatou o “olho de tigre”!5 Ficou claro que eu realmente estava desalinhado com a empresa, mas que isso era bom!




    Eles queriam a qualquer preço preservar paradigmas que sempre funcionaram e parecia que a minha simples existência naquele ambiente desafiava esse status quo. Em uma atitude quixotesca, em vez de aceitar aquela oferta, fui “fazer justiça”. Fui combater os gigantes que me assolavam. Publicado em 1605, Dom Quixote de La Mancha, do espanhol Miguel de Cervantes (1547-1616), narra a história de um cavaleiro medieval que, em meio a sua loucura, travava batalhas com moinhos de vento que imaginava serem gigantes.
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